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1. Âmbito de aplicação e valores 

A Montefino Capital, SGOIC, S.A. (“SGOIC”), enquanto sociedade gestora de organismos de investimento 
alternativo (“OIA”) de pequena dimensão, estabelece, aplica e mantém um sistema adequado de gestão 
de riscos que permite identificar, medir, gerir e acompanhar de forma apropriada todos os riscos da SGOIC, 
assim como os riscos relevantes para a estratégia de investimento de cada OIA, incluindo aqueles a que 
estejam ou possam vir a estar expostos. Para o efeito, foi aprovada a presente política de gestão de riscos 
(“Política”), que deverá ser revista com uma periodicidade anual. 

A presente Política é aplicável a todos os membros dos órgãos sociais, colaboradores, prestadores de 
serviços e todos os que se encontrem numa situação equiparada, devendo ser aplicada em todas as 
atividades do dia-a-dia e na tomada de decisões em toda a estrutura organizativa. 

A SGOIC prioriza o estabelecimento de uma forte cultura de risco, em cumprimento da presente Política, 
pelo que desenvolverá procedimentos para que todos os colaboradores compreendam os princípios e 
procedimentos de gestão de risco da SGOIC e tenham o seu comportamento alinhado com os mesmos. O 
Conselho de Administração promove o estabelecimento e difusão desta cultura de risco, definindo os 
limites de risco a adotar pela SGOIC e assegurando o cumprimento do plano estratégico. Ademais, o 
Conselho de Administração estabelecerá a elaboração de relatórios e protocolos processuais eficazes e 
assegurará que as expectativas comportamentais e éticas da SGOIC, incluindo o cumprimento das regras 
de conduta da CMVM, são conhecidas e claras para todos os sujeitos que se relacionem com a SGOIC.  

A presente Política é pautada pelos seguintes valores:  

a) A SGOIC definirá um perfil de risco adequado para cada OIA sob gestão, de forma consistente com a 
sua dimensão, estrutura de carteira e objetivos e estratégias de investimento, tal como definidos nos 
respetivos documentos constitutivos;  

b) Previamente à tomada de qualquer decisão de investimento, deverá ser realizada uma avaliação de 
risco, sendo a decisão apenas implementada quando o risco assumido estiver dentro do apetite de risco 
definido na presente Política e quando for determinado que a SGOIC tem capacidade para avaliar e gerir 
esse risco;  

c) A SGOIC analisará o risco de cada atividade e carteira individualmente, com o objetivo de assegurar 
que os limites de concentração não são infringidos;  

d) É feito um acompanhamento de cada posição de investimento de OIA e do seu efeito global na 
respetiva carteira, de forma que os respetivos riscos possam ser adequadamente identificados, medidos, 
geridos e acompanhados numa base contínua, inclusivamente através da utilização de técnicas 
adequadas de teste de esforço (stress tests);  

e) A presente Política será utilizada para proteger a reputação da SGOIC e dos OIA sob gestão, dos seus 
clientes, credores e acionistas, do mesmo jeito que ajudará a construir o negócio de forma rentável e 
sustentável.  

A SGOIC dispõe de uma função permanente e eficaz de gestão de riscos, segregada da função de 
compliance e das áreas operacionais, sob a coordenação do Responsável pela Função de Gestão de 
Riscos, que identifica e gere da melhor forma os vários riscos subjacentes à atividade desenvolvida pela 
SGOIC abaixo concretizados. 
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2. Organização interna do modelo de gestão de riscos  

2.1 Linhas de defesa 

A SGOIC assegura a existência de um modelo de gestão de risco que opera com três linhas de defesa:  

a) Primeira linha de defesa: composta pela Área de Investimentos e Gestão de Ativos, enquanto área que 
gere o risco da atividade da SGOIC e dos OIA sob gestão e a primeira responsável por identificar, medir, 
monitorizar e divulgar os riscos, de acordo com as políticas vigentes. Deverá adotar-se uma atitude pró-
ativa na identificação e mitigação de riscos emergentes que poderão afetar a atividade da SGOIC e dos 
OIA sob gestão. O membro do Conselho de Administração responsável por esta área deve confirmar junto 
do Responsável pela Função de Gestão de Riscos que todos os riscos foram geridos com base nas 
políticas, processos e procedimentos vigentes.  

b) Segunda linha de defesa: composta pela Área de Controlo, em particular pelo Compliance e pela 
gestão de riscos. Esta área garante uma revisão independente dos sistemas e controlos e certifica-se que 
todos os riscos foram identificados e estão a ser geridos com respeito pelo apetite de risco, políticas 
internas e regulamentação vigente. O Responsável pela Função de Compliance e o Responsável pela 
Função de Gestão de Riscos devem analisar a informação recebida pela primeira linha de defesa 
enquanto asseguram que ela continua a operar dentro dos limites de risco.  

c) Terceira linha de defesa: tendo em conta a reduzida dimensão da SGOIC, a terceira linha de defesa é 
exercida por um auditor externo, independente, que, numa base anual, audite e analise a eficácia e 
adequação da primeira e da segunda linhas de defesa e realize recomendações dirigidas ao órgão de 
administração e de fiscalização.  

 

Estas três linhas de defesa são a garantia de uma delimitação clara de responsabilidades entre as 
operações diárias, a monitorização e o controlo e monitorização independente.  

Além disso, o Conselho de Administração é responsável por assegurar que a presente Política e a estrutura 
de gestão de risco são aplicadas na prática e funcionam de forma eficaz e robusta. Neste âmbito, o 
Conselho de Administração: 

a) Fixa o perfil de risco da SGOIC e as estratégias para lidar com o perfil definido em conformidade com 
os princípios, cultura de risco e finalidade da presente Política;  

b) Gere as atividades da SGOIC e dos OIA sob gestão dentro do apetite de risco e dos objetivos 
empresariais definidos no plano de negócios;  

c) Assegura e verifica periodicamente que a política geral de investimento, as estratégias de investimento 
e os limites de risco de cada OIA gerido são executados e cumpridos de modo adequado e eficaz;  

d) Monitoriza e comunica os recursos e requisitos de capital necessários para executar a estratégia da 
SGOIC, bem como quaisquer outros assuntos de especial importância;  

e) Aprova e revê periodicamente a adequação dos processos internos de tomada de decisões de 
investimento de cada OIA gerido, de modo a assegurar que essas decisões são consistentes com as 
estratégias de investimento aprovadas;  

f) Garante a existência de recursos materiais e humanos suficientes e adequados para a execução das 
funções e tarefas inerentes ao sistema de gestão de riscos e promove as necessárias ações de formação 
em matéria de controlo interno;  
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g) Assegura o cumprimento do disposto na legislação aplicável relativamente ao sistema de gestão de 
riscos, designadamente, mas sem limitar, designa o Responsável pela Função de Gestão de Riscos e o 
Responsável pela Função de Compliance e assegura que estas funções têm autoridade suficiente para 
desempenhar as respetivas competências de forma objetiva e independente, bem como que possuem 
os recursos materiais e humanos adequados ao desempenho das respetivas tarefas;  

h) Assegura a implementação e manutenção de processo de informação e de comunicação adequados 
à atividade e aos riscos da instituição;  

i) Estabelece uma organização empresarial adequada, englobando uma gestão de riscos e sistemas 
informáticos apropriados e eficazes;  

j) Integra os riscos de sustentabilidade nas atividades da SGOIC e dos OIA sob gestão.  

 

O Fiscal Único deverá rever a eficácia dos controlos internos e questionar a resposta do Conselho de 
Administração às avaliações e sugestões efetuadas durante a realização de auditorias internas e externas. 

 

2.2 Responsável pela Função de Gestão de Riscos 

Compete ao Responsável pela Função de Gestão de Riscos prevenir, avaliar, gerir, acompanhar e controlar 
os riscos inerentes às atividades prosseguidas pela SGOIC e pelos OIA sob gestão, garantindo que essas 
atividades são efetuadas de acordo com os níveis previamente definidos pelo Conselho de Administração, 
com respeito pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis, e que não afetarão significativamente 
a integridade financeira da SGOIC. As suas responsabilidades incluem: 

a) Aplicar e implementar políticas e procedimentos de gestão de riscos eficazes e capazes de identificar, 
mensurar, gerir e monitorizar em base continuada todos os riscos relevantes para a atividade da SGOIC 
e dos OIA sob gestão, incluindo os riscos de sustentabilidade;  

b) Rever, atualizar e aprovar um plano de gestão de riscos aplicável a cada OIA periodicamente e pelo 
menos em base anual;  

c) Assegurar que o perfil de risco de um determinado OIA é divulgado aos seus acionistas/participantes 
de acordo com as leis e regulamentos aplicáveis e que esse perfil de risco é consentâneo com os limites 
de risco definidos para esse OIA, de acordo com o respetivo regulamento de gestão;  

d) Monitorizar, em base contínua, o cumprimento dos limites e do perfil de risco por parte da carteira de 
cada OIA;  

e) Aconselhar o Conselho de Administração quanto à identificação do perfil de risco de cada OIA gerido;  

f) Comunicar imediatamente ao Conselho de Administração sempre que considerar que o perfil de risco 
de um determinado OIA não é consentâneo com determinados limites de investimento, ou se detetar uma 
violação dos limites aplicáveis por parte do OIA ou a possibilidade um risco material de que o perfil de 
risco deixe de ser consentâneo com esses limites;  

g) Fornecer atualizações regulares ao Conselho de Administração e outros membros da direção de topo 
sobre o nível de risco atual incorrido por cada OIA e as violações efetivas ou previsíveis de limites de risco 
definidos nos seus planos de gestão de riscos respetivos, de forma a assegurar que podem tomar 
medidas prontas e adequadas;  

h) Promover sessões, com uma periodicidade mínima anual, e sempre que sejam realizadas alterações, 
de esclarecimento entre os colaboradores da SGOIC sobre os vários riscos, e correspondentes 
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estratégias, a que a SGOIC se encontra sujeita, garantindo, em particular, a divulgação de alterações / 
atualizações em torno do tema;  

i) Confirmar que a SGOIC comunica, assim que possível, à CMVM qualquer modificação significativa aos 
procedimentos e mecanismos de gestão de riscos previstos na presente Política, seja a referida 
modificação resultado do controlo anual realizado pela SGOIC ou de uma intervenção espontânea;  

j) Implementar métodos adequados para avaliar o grau de cumprimento, por parte da SGOIC, da Política 
e avaliar a eficácia dos mecanismos e técnicas concretizados na Política, pelo menos uma vez a cada 12 
(doze) meses ou em menor periodicidade em função do grau de riscos concretamente apurados.  

 

O Responsável pela Função de Gestão de Riscos é ainda responsável pela elaboração anual do relatório 
de gestão de risco dirigido ao Conselho de Administração e ao órgão de fiscalização. Para efeitos do 
exercício das suas funções, o Responsável pela Função de Gestão de Riscos dispõe de acesso contínuo a 
toda a informação relativa à atividade da SGOIC. O Conselho de Administração também deve dotar o 
Responsável pela Função de Gestão de Riscos com os necessários recursos, técnicos, financeiros ou 
humanos, proporcionais à natureza, escala e complexidade dos OIA e assegurar que este tem todos os 
poderes necessários para levar a cabo as suas tarefas.  

O Responsável pela Gestão de Riscos deve participar nas reuniões do Conselho de Administração da 
SGOIC, tendo, deste modo, oportunidade de identificar antecipadamente potenciais alterações ao perfil de 
risco, devendo subsequentemente e em termos imediatos tomar as medidas necessárias e adequadas.  

Procurando assegurar-se um acompanhamento constante dos riscos a que a SGOIC se encontra sujeita, o 
Responsável pela Gestão de Riscos procurará sempre desenvolver atempadamente ações que permitam 
reduzir os danos para a SGOIC e para os OIA sob gestão associados à concretização destes riscos, 
podendo solicitar, sempre que o entender, informação que repute relevante a qualquer colaborador da 
SGOIC, incluindo aos membros do Conselho de Administração, também eles sujeitos à presente Política. 
Por outro lado, também qualquer colaborador da SGOIC deverá contactar, por meio de e-mail, o 
Responsável pela Função de Gestão de Riscos quando entenda ter ocorrido evento que motive uma 
atualização da matriz de risco da SGOIC ou quando entenda que se tenha efetivamente verificado a 
concretização de algum risco. O Responsável pela Função de Gestão de Riscos manterá um registo das 
concretizações de riscos, que incluirá a data da ocorrência, a descrição do evento, os prejuízos verificados 
e as medidas tomadas. Tal informação será incluída no relatório anual de controlo interno. 

A SGOIC assegura que as funções exercidas pelo Responsável pela Função de Gestão de Riscos são 
executadas de forma imparcial e independente, impedindo que este desempenhe qualquer atividade nas 
restantes unidades funcionais da SGOIC ou que sejam criados elos de subordinação entre o Responsável 
pela Função de Gestão de Riscos e os restantes membros da cadeia hierárquica da SGOIC. Assim, cabe 
ao Conselho de Administração e ao Fiscal Único da SGOIC providenciar no sentido da manutenção do 
estatuto do Responsável pela Função de Gestão de Riscos como entidade independente, devendo estes 
órgãos, por conseguinte, rever os métodos, procedimentos e mecanismos implementados na SGOIC 
quando tal não se verifique.  

Nesse sentido, o Responsável pela Função de Gestão de Riscos é remunerado em função da realização de 
um conjunto de objetivos e resultados definido pelo Conselho de Administração, sob parecer do Fiscal 
Único da SGOIC, estando aquele associado tão-só ao exercício do papel do Responsável pela Função de 
Gestão de Riscos da SGOIC, sem qualquer associação aos resultados das áreas operacionais sob 
controlo. 
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3. Caracterização geral do modelo do risco 

A SGOIC procura identificar e avaliar os riscos relevantes para cada OIA sob gestão, através de um 
procedimento adequado, documentado e regularmente atualizado de análise antecipada de cada decisão 
de investimento por conta de cada OIA, de forma que, previamente a cada decisão, seja assegurada a 
compatibilidade com a estratégia de investimento, os objetivos e o perfil de risco de cada OIA. Ademais, os 
riscos associados a cada posição de investimento de OIA e o seu efeito global na respetiva carteira são 
continuamente revisitados, através da utilização de técnicas adequadas de teste de esforço (stress tests), 
com o propósito de identificar, medir, gerir e acompanhar os riscos subjacentes à atividade de cada OIA de 
forma contínua. 

O perfil de risco de cada OIA deverá ser consistente com a sua dimensão, estrutura de carteira, e objetivos 
e estratégias de investimento, tal como definidos nos respetivos documentos constitutivos.  

A SGOIC implementou um processo de identificação de riscos e de controlos (“AMRC”) que assenta no 
registo dos riscos e da sua taxonomia na Ficha de Risco (ver Anexo 1), executado pelo Responsável pela 
Função de Gestão de Riscos. Este documento de registo dos riscos é crucial na inventariação dos riscos 
identificados e nos controlos.  

Este processo de acompanhamento e identificação permite avaliar, para cada OIA sob gestão e a todo o 
momento, os riscos de mercado, de liquidez e de contraparte a que os OIA sob gestão estejam ou possam 
estar expostos, bem como aos demais riscos relevantes que possam ser significativos, incluindo os 
operacionais.  

Uma vez identificados, os riscos são registados como: 

a) Nível de risco: alto, médio e baixo;  

b) Frequência;  

c) Impacto potencial (antes de ajustar os controlos);  

d) Risco residual após a implementação dos controlos;  

e) Dono do risco;  

f) Controlos e estratégia de mitigação.  

 

Os riscos devem ser devidamente registados e submetidos trimestralmente ao Fiscal Único e ao Conselho 
de Administração.  

Os riscos identificados na Ficha de Riscos são sujeitos a uma análise de frequência e impacto e à eficácia 
dos controlos. Este exercício permite identificar riscos residuais não mitigados pelos controlos. O 
Responsável pela Função de Gestão de Riscos acompanhará a AMRC, tendo em consideração os 
princípios, cultura de risco e finalidade da presente Política e assegurando que o perfil de risco definido 
para um OIA gerido se encontra dentro dos limites de risco estabelecidos. Devem, ainda, ser realizados 
periodicamente testes retroativos para apreciação da validade dos mecanismos de medição do risco. 
Sempre que o perfil de risco de um OIA seja considerado incoerente com os princípios, cultura de risco e 
finalidade da presente Política, o Responsável pela Função de Gestão de Riscos informa, assim que 
possível, os membros do Conselho de Administração e o Fiscal Único.  

Os níveis de materialidade para os riscos identificados são: 
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a) Alta: riscos que afetam a continuidade e viabilidade da SGOIC e dos OIA sob gestão e ameaçam o 
cumprimento da estratégia e os objetivos de longo-prazo;  

b) Média: riscos que poderão ameaçar o desempenho da SGOIC e dos OIA sob gestão, assim como 
condicionar a respetiva capacidade de cumprir os objetivos de médio-prazo;  

c) Baixa: riscos que não ameaçam o desempenho da SGOIC nem dos OIA sob gestão nem condicionam 
o cumprimento do plano de negócios.  

A materialidade não reflete a probabilidade do risco se materializar, mas apenas o seu impacto na SGOIC 
e nos OIA sob gestão.  

O apetite de risco de cada risco identificado reflete o risco líquido (impacto/probabilidade) que a SGOIC 
está disposta a tomar.  

A AMRC será revista numa base anual ou sempre que for necessário em consequência de:  

a) Implementação de um novo segmento de negócio, produto ou serviço;  

b) Alterações materiais na atividade da SGOIC e/ou no apetite de risco.  

 

3.1 Apetite de Risco 

A definição do apetite de risco que a SGOIC está disposta a aceitar para a sua atividade de gestão de OIA, 
bem como para o próprios OIA sob gestão, é um elemento basilar do modelo de gestão de risco (que define 
os indicadores de risco e níveis de tolerância) e é determinado pelo Conselho de Administração. Esta 
indicação de risco é orientadora do apetite de risco assumido por cada Área da SGOIC.  

Dada a complexidade das operações, o Responsável pela Função de Gestão de Riscos será responsável 
pela manutenção dos indicadores de gestão e por assegurar que o risco de apetite está refletido nas 
políticas e limites de risco de cada Área, assim como dos OIA geridos pela SGOIC.  

Em linha com o plano de negócios e estratégia definida, a SGOIC definiu o apetite de risco da seguinte 
forma:  

a) A SGOIC tem um apetite de risco médio. Este apetite reflete a visão dos acionistas da SGOIC e as 
necessidades impostas pelos produtos e pelo segmento em que opera;  

b) A SGOIC acredita que o sucesso, no longo-prazo, é o resultado de decisões de investimento 
cautelosas. Esta estratégia terá os melhores resultados para todos os stakeholders da SGOIC;  

c) Decisões fora dos limites de tolerância serão sujeitas a um processo de decisão apurado e exigirão a 
definição de políticas, controlos e limites de risco.  

 

3.2 3.2 Indicadores de Risco 

A SGOIC usa um sistema de gestão de riscos suportado em indicadores de risco, que terá limites, sinais de 
alerta e níveis de tolerância. Estes parâmetros refletem o apetite de risco definido pela SGOIC no âmbito 
da sua atividade de gestão e, consequentemente, para os OIA sob gestão, e serão sujeitos à seguinte 
classificação: 
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Legenda Descrição 

VERMELHO O limite Vermelho determina o nível máximo de risco que a SGOIC, enquanto 
entidade gestora de OIA, está preparada para tomar. Este não é um limite 
regulatório, mas é função dos limites de tolerância definidos em torno do apetite 
de risco. 

AMARELO O limite Amarelo define o ponto além do qual a exposição tem de ser escalada 
para o próximo nível. Este limite representa um nível de risco sub-ótimo e ações 
de correção deverão ser implementadas. 

VERDE Dentro dos limites Verdes a SGOIC está a operar dentro do seu apetite de risco 
e não existem ameaças sérias ao seu desempenho nem ao desempenho dos 
OIA sob gestão nem ao cumprimento do plano de negócios. 

 

A matriz seguinte expressa a classificação dos riscos em função da materialidade e probabilidade do risco: 

Materialidade 

      

Alta      

Média      

Baixa      

 
Raro 

Pouco 
Provável 

Moderado Provável Certo 

                             Probabilidade 

 

Os riscos que estiverem na zona vermelha requerem intervenção imediata e a implementação de 
estratégias de mitigação para assegurar que a atividade da SGOIC e/ou dos OIA sob gestão não é colocada 
em risco. Os riscos que estiverem na zona amarela terão de ser controlados e estratégias devem ser 
implementadas para ajustar a exposição. Os riscos que estiverem na zona verde precisam de ser 
monitorizados. 

 

3.3 Identificação e Avaliação de Riscos 

A SGOIC e os OIA sob gestão encontram-se expostos a diversos tipos de risco, com níveis de gravidade 
diversa que poderão causar prejuízos e, nos casos mais críticos, pôr em causa a continuidade da sua 
atividade. Alguns destes riscos assumem uma relevância geral, inerente à atuação empresarial, outros 
dizem diretamente respeito à atividade especificamente levada a cabo pela SGOIC.  

Devido à sua exposição a riscos de índole diversa, a SGOIC desenvolve e mantém, para si e para os OIA 
sob gestão, um processo sistematizado de acompanhamento da exposição a cada categoria de risco, que 
inclui a elaboração de relatórios periódicos, relativos à exposição da instituição a cada uma das categorias 
de risco subjacentes à atividade desenvolvida, e cujo conteúdo é pautado por informação clara, fiável e 
substantiva.  

A SGOIC obriga a que todas as decisões de investimento nos OIA sob gestão sejam precedidas do respetivo 
relatório. Sempre que os limites internos e legais são ultrapassados, competirá ao Responsável pela 
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Função de Gestão de Riscos informar por escrito o Conselho de Administração e propor a implementação 
de medidas necessárias à regularização da ocorrência no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis. O Conselho 
de Administração pode determinar sanções em função do caso concreto e promover/monitorizar a 
execução de medidas preventivas. O Responsável pela Função de Compliance verificará a aplicação das 
medidas corretivas e preventivas.  

O Responsável pela Função de Gestão de Riscos tem a obrigação de registar todas as ocorrências e 
documentos acessórios que sejam produzidos no decurso do processo de gestão de riscos. Os referidos 
documentos são arquivados na rede informática interna da SGOIC, com descrição detalhada de todas as 
informações relacionadas com a ocorrência, designadamente perdas registadas, falhas operacionais, 
danos ou quaisquer riscos de responsabilidade que se tenham concretizado. Ademais, todos os 
colaboradores devem produzir um relatório de ocorrências, quando as mesmas ocorram, e enviar ao 
Responsável pela Função de Compliance e ao Responsável pela Função de Gestão de Riscos, sendo o 
primeiro responsável pela respetiva compilação e arquivo.  

Para efeitos de eventual ação de supervisão, deve ser mantido um arquivo organizado, assim como 
providenciado total e imediato acesso a todos os elementos derivados do processo de gestão de riscos.  

A SGOIC tem sempre em conta, pelo menos, os seguintes riscos: 

Risco Apetite de Risco Materialidade Responsável 

Risco operacional 
Baixo Médio-Baixo 

Responsável pela 
Função de Gestão de 
Riscos 

Risco de compliance 
Baixo Médio 

Responsável pela 
Função de Compliance 

Risco dos sistemas de 
informação Baixo Baixo 

Responsável pela 
Função de Gestão de 
Riscos 

Risco de liquidez 
Médio Médio 

Responsável pela 
Função de Gestão de 
Riscos 

Risco de crédito e de 
contraparte Baixo Baixo 

Responsável pela 
Função de Gestão de 
Riscos 

Risco de mercado Médio Médio 
Responsável pela 
Função de Gestão de 
Riscos 

Risco de estratégia Médio Médio 
Conselho de 
Administração 

Risco de reputação Baixo Médio 
Conselho de 
Administração 

Risco de 
sustentabilidade 

Baixo Médio 
Conselho de 
Administração 
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Risco de financiamento Baixo Médio 
Conselho de 
Administração 

 

3.4 Risco operacional 

O risco operacional traduz-se na possibilidade de a SGOIC e/ou os OIA sob gestão sofrerem impactos 
negativos nos resultados ou no capital, decorrentes de falhas na análise, processamento ou liquidação das 
operações, de fraudes internas e externas, da atividade ser afetada devido à utilização de recursos em 
regime de “outsourcing”, da existência de recursos humanos insuficientes ou inadequados ou da 
inoperacionalidade das infraestruturas. 

A gestão deste risco é realizada pela implementação de metodologias operacionais automatizadas, 
promovendo a avaliação dos procedimentos instituídos e privilegiando a redução do erro humano, bem 
como pelas regras de vinculação da SGOIC, que obrigam a que as decisões de investimento dos OIA sejam 
autorizadas pelo Conselho de Administração. Ademais, o membro do Conselho de Administração 
responsável pela Área de Investimentos e Gestão de Ativos irá supervisionar todas as operações 
realizadas. A SGOIC realiza formações periódicas aos seus colaboradores, bem como leva a cabo uma 
avaliação periódica dos recursos subcontratados. 

 

3.5 Risco de compliance 

O risco de compliance traduz-se na ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, 
decorrentes de violações ou desconformidades relativamente às leis, regulamentos, contratos, códigos de 
conduta, práticas instituídas ou princípios éticos. Este risco pode materializar-se em sanções de carácter 
legal ou regulamentar, na limitação das oportunidades de negócio, na redução do potencial de expansão 
ou na impossibilidade de exigir o cumprimento de obrigações contratuais.  

A SGOIC nomeou um Responsável pela Função de Compliance, que é responsável pela identificação, 
gestão e mitigação deste risco, nos termos da política de compliance, para a qual se remete. 

 

3.6 Risco dos sistemas de informação  

O risco dos sistemas de informação traduz-se na ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no 
capital, decorrentes da inadaptabilidade dos sistemas de informação a novas necessidades, da sua 
incapacidade para impedir acessos não autorizados, para garantir a integridade dos dados ou para 
assegurar a continuidade do negócio em caso de falha. 

A manutenção do risco baixo dos sistemas de informação da sede e revisão do grau de tolerância a este 
risco é função do Responsável pela Função de Gestão de Riscos. A gestão e mitigação deste risco é feita 
pela subcontratação da gestão dos sistemas de informação a uma entidade especializada e qualificada na 
prestação deste tipo de serviços, pela contínua atualização dos sistemas informáticos, bem como pela 
manutenção da informação em servidores locais e na cloud. Devem ser realizados back-ups e o 
arquivamento numa base diária.  

Todos os utilizadores deverão possuir “password” de acesso aos computadores e ao servidor localizado 
nas instalações do prestador de serviço. As passwords deverão ser alteradas periodicamente de forma a 
evitar o seu conhecimento por terceiros, resultante do uso sistemático por tempo indeterminado. Ademais, 
a SGOIC estabelece protocolos de proteção dos dados através de palavras-passe. 
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3.7 Risco de liquidez 

O risco de liquidez traduz-se na ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, 
decorrentes da incapacidade de obter fundos para a atividade corrente da SGOIC e/ou dos OIA sob gestão, 
ou de satisfazer as respetivas obrigações nas datas de vencimento.  

A SGOIC mitiga este risco pela gestão dos seus capitais em caixa, de forma a manter um nível satisfatório 
de capital disponível face às necessidades financeiras no curto, médio e longo prazo. Ademais, a SGOIC 
mantém um orçamento para cada OIA sob gestão, de forma a assegurar a existência de receitas para fazer 
face às obrigações de cada OIA. 

 

3.8 Risco de crédito e de contraparte  

O risco de crédito traduz-se na ocorrência de impactos (efetivos ou potenciais) negativos nos resultados 
ou no capital, decorrentes do cumprimento dos créditos que a SGOIC ou os OIA sob gestão sejam titulares, 
envolvendo diversos sub-riscos. O principal sub-risco a ter em conta é o risco de contraparte, pelo que 
estes são tratados conjuntamente. O risco de contraparte relaciona-se com a incapacidade de uma 
contraparte de cumprir os seus compromissos financeiros perante a SGOIC ou os OIA sob gestão e que, 
tendo em conta o tipo de OIA sob gestão, poderá decorrer maioritariamente em caso de incumprimentos 
dos contratos de arrendamento realizados.  

 

A SGOIC e os OIA sob gestão, previamente à celebração dos contratos de arrendamento, farão uma análise 
de risco do arrendatário, sendo estabelecidas cláusulas contratuais adequadas, e solicitadas, quando se 
entenda conveniente, garantias que permitam assegurar o adequado cumprimento do contratado. A SGOIC 
pretende ainda praticar uma política de provisões para créditos incobráveis conservadora a qual será 
verificada pelo auditor externo dos OIA geridos.  

Ademais, a SGOIC procurará identificar as contingências que poderão afetar as partes com quem se 
relaciona, incluindo através dos OIA sob gestão, e que poderão aumentar o risco de crédito decorrente de 
outras fontes. 

 

3.9 Risco de mercado  

O risco de mercado traduz-se na ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, 
decorrentes de alterações imprevisíveis das avaliações de mercado, em particular pela desvalorização dos 
imóveis, pelo aumento do preço dos materiais de construção ou pela desvalorização das 
participações/ações em sociedades. 

A SGOIC promove a avaliação periódica dos ativos sob sua gestão, recorrendo a peritos avaliadores 
independentes, em conformidade com o disposto na lei, sendo a valorização destes ativos efetuada de 
acordo com as normas contabilísticas em vigor e seguindo os princípios de uma sã e prudente avaliação. A 
SGOIC procurará ainda diversificar os investimentos efetuados e acompanhar eventuais episódios que 
possam suscitar uma desvalorização dos ativos. 
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3.10 Risco de estratégica 

O risco de estratégia traduz-se na ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, 
decorrentes da inadequação ou deficiente implementação de decisões estratégicas, bem como da 
incapacidade de resposta a alterações do meio envolvente ou de alterações no ambiente de negócios da 
instituição. 

A monitorização da estratégia será efetuada diretamente pelo Conselho de Administração. O Conselho de 
Administração estabelece indicadores financeiros e não financeiros que são, com níveis de tolerância, 
usados na monitorização da estratégia para cada investimento e/ou OIA sob gestão. Os desvios 
encontrados são usados para ajustar os objetivos e a estratégia. 

 

3.11 Risco de reputação  

O risco de reputação traduz-se na ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, 
decorrentes da perceção negativa da imagem pública da entidade, fundamentada ou não, por parte de 
clientes, fornecedores, analistas financeiros, colaboradores, investidores, órgãos de imprensa ou pela 
opinião pública em geral.  

A SGOIC reconhece a importância da sua credibilidade e reputação, bem como da dos OIA sob gestão, e 
adota um conjunto de procedimentos na gestão da sua atividade que devem ser seguidos por todos os 
colaboradores. Destacam-se os procedimentos relativos ao combate à corrupção e à prevenção e ao 
combate do branqueamento de capitais e financiamento do terrorismo.  

Ademais, na contratação de trabalhadores e subcontratantes, são adotados elevados padrões de exigência 
ética e ao nível da idoneidade e da competência técnica, de forma a garantir elevada eficiência e segurança 
nos serviços prestados. 

 

3.12 Risco de sustentabilidade 

O risco de sustentabilidade traduz-se na ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no capital, 
decorrentes de fatores de sustentabilidade, em particular um acontecimento ou condição de natureza 
ambiental, social ou de governação.  

A SGOIC considera os riscos de sustentabilidade em toda a sua atividade e em cada OIA gerido. A vertente 
ambiental é maioritariamente mitigada através da verificação das infraestruturas e eficiência energética de 
cada imóvel no qual a SGOIC investe, tendo em conta que o impacto energético é a componente ambiental 
que mais impacto tem na atividade imobiliária, bem como pela supervisão de eventuais impactos 
ambientais causados pela atividade de cada OIA gerido. Em relação à vertente social, a SGOIC procura 
garantir boas condições de trabalho para todos os seus colaboradores, dando uma especial atenção à 
igualdade de oportunidades e não discriminação no local do trabalho. Ademais, a SGOIC mantém políticas 
de combate à corrupção e ao branqueamento de capitais e financiamento do terrorismo. Por fim, a 
sociedade mantém um sistema de governance, melhor descrito no Manual de Governação e Organização 
Interna, que visa garantir a gestão sã e prudente da SGOIC. 
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3.13 Risco de financiamento  

Quando aplicável, o regulamento de gestão de cada OIA irá definir o montante máximo de alavancagem 
permitido, tendo em consideração o interesse dos respetivos participantes, nos termos legais aplicáveis. 
A SGOIC certificar-se-á de que o montante máximo de alavancagem permitido não é ultrapassado.  

A estratégia de gestão do risco de financiamento passa por:  

a) Procurar estabelecer linhas de financiamento com entidades financeiras de índole diversa: 

- Banca Comercial;  

- Banca de Investimento;  

- Fundos de pensões;  

- Seguradoras;  

b) Recorrer à emissão de obrigações;  

c) Ajustar as condições das linhas de financiamento às estritas necessidades de cada OIA, atendendo 
ao interesse dos participantes.  

 

4. INTERVENÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA FUNÇÃO DE GESTÃO DE RISCOS 

4.1 Relatório Anual da Função de Gestão de Risco 

O Responsável pela Função de Gestão de Riscos deverá realizar um relatório anual da função de gestão de 
riscos e apresentá-lo ao Conselho de Administração, integrando as seguintes rubricas:  

a) Enquadramento da atividade da SGOIC;  

b) Identificação das Área Funcionais de Análise de Risco;  

c) Contexto Regulamentar;  

d) Caracterização da Função de Gestão de Riscos;  

e) Perfil de risco da SGOIC;  

f) Atividades Desenvolvidas pela Função de Gestão de Riscos;  

g) Identificação dos riscos analisados;  

h) Apresentação da Matriz de Riscos resultantes da AMRC;  

i) Identificação das deficiências na Política;  

j) Conclusão sobre a Política.  

 

4.2 Relatório Anual de Controlo Interno 

Adicionalmente, o Responsável pela Função de Gestão de Riscos deverá preparar o capítulo referente à 
gestão do risco do relatório anual de controlo interno, que deverá incluir a caracterização do perfil de risco 
da SGOIC e dos OIA sob gestão e a atualização das estratégias adequadas para gerir este perfil. Assim, o 
Responsável pela Função de Gestão de Riscos deverá avaliar as categorias de risco já identificadas, 
procedendo a uma eventual atualização das respetivas avaliações no que respeita aos critérios de 
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probabilidade e severidades. O Responsável pela Função de Gestão de Riscos poderá também proceder a 
alterações quanto aos critérios utilizados. Os riscos associados a cada um dos OIA sob gestão deverão ser 
ponderados na elaboração do relatório, bem como os riscos aos quais a SGOIC se encontra sujeita em 
virtude da sua atividade de entidade gestora, assim como de outros riscos que não estejam 
necessariamente associados aos referidos OIA. Subsequentemente, o Responsável pela Função de 
Gestão de Riscos incluirá no seu relatório de avaliação de risco a matriz de risco, o que permitirá a 
visualização dos riscos críticos e aqueles que são materiais para a SGOIC, motivando a atualização das 
estratégias de resposta.  

O Responsável pela Função de Gestão de Riscos deve, durante a elaboração do relatório anual, contactar 
a primeira linha de defesa, para que esta possa identificar riscos intrínsecos da sua área de atuação, visto 
que dispõem de particular know how sobre a estratégia de atuação em torno dos mesmos.  

Ademais, deverão ser previstos testes periódicos, cujo agendamento não deverá ser especificado, de modo 
a assegurar-se a respetiva eficácia, nomeadamente testes de esforço por meios dos quais se simulará a 
materialização de riscos e se apreciará a capacidade de resposta da SGOIC a eventuais alterações das 
condições de mercado que possam prejudicar os OIA sob gestão, bem como através do recurso a testes 
retroativos periódicos efetuados nas mesmas condições. Na sequência destes testes, o Responsável pela 
Função de Gestão de Riscos procederá às atualizações necessárias do disposto no último relatório de 
controlo interno, dando conhecimento da referida atualização ao Conselho de Administração e ao Fiscal 
Único da SGOIC.  

Esta avaliação terá por base indicadores-chave de risco passíveis de serem geridos e que permitem 
acompanhar as causas/origens desses eventos. Sem prejuízo de também este elenco poder ser sujeito a 
alterações, deverá o mesmo incluir no mínimo os seguintes indicadores chave de risco: 

a) Risco de atividade;  

b) Fundos próprios;  

c) Risco dos ativos próprios aplicados;  

d) Rácio de Solvabilidade;  

e) Riscos previstos na presente Política;  

f) Alterações legislativas significativas.  

A verificação de eventos e variações significativas nos elementos descritos devem motivar a reavaliação 
imediata dos riscos a que a SGOIC e os OIA sob gestão se encontram sujeitos, além de outros eventos que 
o Responsável pela Função de Gestão de Riscos considere relevantes, ainda que tal reavaliação não se 
enquadre na preparação do relatório anual de controlo interno. 
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5. Anexo 1: Ficha de Apoio 

 

Risco Categoria 
de Risco 

Descrição 
do Risco 

Impacto Data Dono do 
Risco 

Controlos Mitigação Comentário Probab
ilidade 

Severidade/ 

Materialida
de 

Eficácia 
do 

controlo 

Risco 

Residual 

Status 

              

              

              

              

              

              

              

 


